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Arraiolos apoia 
Bombeiros
PÁG.12 A Câmara Municipal de Arraio-
los e a Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Arraiolos (AHBVA), 
na sequência das reuniões realizadas en-
tre a autarquia, a direção da AHBVA e o 
Comando dos BVA assinaram dois proto-
colos que visam apoiar as missões desen-
volvidas pelo corpo de bombeiros.

Universidade 
apresenta PISTA
PÁG.12 A Universidade de Évora desen-
volveu um Sistema Inteligente para o Tu-
rismo Sustentável do Alentejo e Ribatejo. 
Plataforma PISTA Digital, sistema visa pro-
porcionar aos agentes turísticos uma fer-
ramenta tecnológica que contribua para o 
seu envolvimento na avaliação dos riscos, 
custos, impactos e limites da sua atividade. 

D
.R
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E-reader? 
Adoro!
PÁG.10 “Começo esta crónica informan-
do-vos que adoro o cheiro a livros novos. 
E assumo que esse gosto não tem qual-
quer originalidade. Parece-me que este 
é um gosto comum a todos aqueles que 
gostam de ler. A excitação de entrar numa 
livraria, folhear com reverência os livros 
que gostaríamos de adquirir...”

Imunidade 
Covid19
PÁG.12 O A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimou na passada sexta-
-feira, dia 2, que pelo menos 90% da po-
pulação global tenha adquirido imuni-
dade contra a covid-19, através de uma 
infecção ou da vacinação. A estimativa 
foi avançada pelo director-geral da OMS, 
em videoconferência de imprensa.

Eborae promove Concerto de Natal 03
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A Abrir

O ciclo termina com o Concerto de Natal pelo Coro Polifónico “Eborae Mvsica” dirigido por Emanuel Vieira.

Atual

Concerto de Natal - Coro Polifónico “Eborae Mvsica”
A Associação “Eborae Mvsica” está a reali-
zar, em articulação com a Câmara Munici-
pal de Évora, em novembro e dezembro, o 
XVIII Ciclo de Concertos “Música no Inver-
no” uma atividade destinada a enriquecer 
a oferta cultural da cidade nos meses de 
inverno. Também tem como objetivo a 
apresentação de composições dos secs XX 
e XXI.

O ciclo termina no dia 11 de dezembro, 
às 18h00 com o Concerto de Natal pelo 
Coro Polifónico “Eborae Mvsica” dirigido 
por Emanuel Vieira.

Programa: Ô nuit -Jean Philippe Ra-
meau; Un Soir de neige: I le feu - Francis 
Poulenc; There is no rose - Richard Rodney 
Bennet; Avé Maria - Eurico Carrapatoso; 
Magnificat- - Filipe de Magalhães; Quem 
Vidistis - Estevão Lopes Morago; Puer no-
bis - Richard Rodney Bennet; Oito cantos 

de Natal - Jorge Croner de Vasconcelos: Je-
sus, Maria, José; Sou cigana, Eu hei-de dar, 
Loa Alentejana; José embala o menino - 
Eurico Carrapatoso; Dorme menino Jesus 
- José Firmino

Coro Polifónico “Eborae Mvsica” - Em 
setembro de 1987, incluído no aconteci-
mento cultural “Os Povos e as Artes” fez a 
sua primeira apresentação pública o Coro 
Polifónico da Associação Musical de Évora 
- EBORAE MVSICA. O Coro Polifónico tem 
realizado diversas atuações ao longo da 
sua existência, interpretando não só a po-
lifonia da Escola de Música da Sé de Évora 
(sécs. XVI e XVII), seu objetivo primordial, 
como também outras obras de diferentes 
épocas. Gravou vários Cd’s e programas 
para Antena 2 e RTP2 Nas deslocações 
internacionais destaca-se: na “Europália 
91”, na Bélgica, em 1991;  no 22ºFestival de 

Coros de Preveza e 10º Concurso Interna-
cional de Música Sacra de Preveza, Grécia 
(2004) tendo obtido a medalha de bronze 
e mais recentemente, em 2019 a partici-
pação no Festival e Concurso de Coros de 
Florença (Itália) onde obteve três prémios. 
O Coro Polifónico foi dirigido até outubro 
de 1991, por Dr. Adelino Santos; a partir de 
91, e até 97, por Maestro Francisco d’Orey. 
Desde 97 e até maio de 2013 teve a direção 
do Maestro Pedro Teixeira. Desde essa data 
e até final de outubro de 2021pelo Maestro 
Eduardo Martins; a partir dessa data tem a 
direção do Maestro Emanuel Vieira.

Emanuel Vieira - É licenciado em For-
mação Musical e Direção Coral pela Es-
cola Superior de Música de Lisboa onde 
frequenta o Mestrado em Direção Coral. 
Participou em 2020 e em 2021 na Lisbon 
Conducting Masterclass - Panóplia Con-

temporânea (Nova Era Vocal Ensemble).
Obteve uma Menção Honrosa no X Con-
curso Nacional de Canto – Conservatório 
de Música e Artes do Centro; Integrou os 
seguintes Coros: Coro Schola Cantorum, 
Coro de Câmara do Conservatório de Mú-
sica e Artes do Centro e Nova Era Vocal 
Ensemble. É professor de Coro e Formação 
Musical no Colégio Moderno.Dirige o Coro 
Polifónico “Eborae Mvsica” desde novem-
bro de 2021.

A entrada é livre mas é aconselhável a 
reserva prévia de bilhetes através de ebo-
raemusica@gmail.com

A Organização é da Associação Eborae 
Musica, entidade financiada pelo Minis-
tério da Cultura- DGArtes, com Co-Produ-
ção da Câmara Municipal de Évora, e apoio 
de: REGISTO, Diário do Sul, A Defesa, Ante-
na 2 e Rádio Diana. 

Director Nuno Pitti Ferreira TE194A (TE738) (nuno.pitti@registo.com.pt) 
Registo ERC nº125430
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Ficha Técnica
SEMANÁRIO

As associações calendarizam e planeiam as 
suas atividades, anualmente, duma forma ge-
ral transcritas e documentadas em função do 
“Plano de Atividades e Orçamento” para cada 
ciclo, os quais podem ou não coincidir com o 
ano civil.

Dessa forma e em função do objeto esta-
tutário de cada associação, as atividades pre-
vistas serão idênticas por conformidade com 
os propósitos estatutários, ganhando em cada 
ano novas formas, conteúdos mais ou menos 
inovadores, sempre num processo contínuo 
para melhorar a qualidade da ação desenvol-
vida.

Neste contexto, durante a execução duma 
iniciativa é comum ouvir:

“- Pró ano…”

Esta é uma expressão chave no futuro do 
associativismo e de qualquer coletividade, 
pela ideia de tempo vindouro que envolve, 
logo de prosseguir em funcionamento sem 
quebra de dinâmicas criativas, de continuida-
de e ininterrupção.

É ainda o mote para aperfeiçoar a progra-
mação do trabalho e a vontade de fazer me-
lhor, de responder a novos desafios e trazer 
outras ideias e novos projetos à missão de  
aprimorar o papel desempenhado para dar as 
respostas devidas à comunidade.

Se é verdade que por vezes no decorrer dos 
diversos eventos pode surgir algum desalen-
to, o “pró ano” é a mezinha certa para manter 
a esperança na continuidade necessária.

“Pró ano” apresenta-se desde logo como 

um incentivo ao presente, na medida em que é 
determinante na vontade de criar e sobretudo, 
um estímulo à capacidade de fazer melhor. 

Diz-nos o saber empírico do povo, porque 
experimentado, em adágios diversos que a 
“esperança é a última a morrer” ou que “mais 
vale quem quer”, sapiência englobante na 
vontade de fazer caminho com mais cuidado 
ou perfeição.

O associativismo pode e deve renovar-se, 
pode e deve inovar, pode e deve procurar 
novas formas de programar a sua atividade, 
utilizar novas tecnologias para melhor corres-
ponder às expetativas dos associados e para 
prossecução dos seus fins.

Dar cumprimento a essa vontade é a atitu-
de mais indicada para corrigir erros (porque  

existem) retomar objetivos e reconhecer os 
interesses do público-alvo da ação, conside-
rando que abordagens diferenciadas poderão 
trazer maior adesão.

Para despertar a vontade de participação 
junto da população, mais ou menos jovem, 
mais do que uma vontade exige que se ana-
lisem as diversas variáveis na programação e 
organização de cada um dos eventos planea-
dos.

O trabalho do  movimento associativo – so-
cial, cultural, desportivo, recreativo – emana 
da determinação dum coletivo e da sua capa-
cidade de mobilizar a própria comunidade, e 
aí encontrar a adesão para o trabalho futuro.

Independentemente das dificuldades, “Pró 
ano”  será melhor.

Movimento associativo  –  “Pró ano”
JOSÉ MANUEL PINTO
Dirigente Associativo

A Polícia Judiciária (PJ) deteve recentemente 
35 pessoas pertencentes a uma rede crimino-
sa que contratava trabalhadores estrangeiros 
para agricultura no Baixo Alentejo. 

A referida rede era formada por cidadãos 
estrangeiros, nomeadamente famílias rome-
nas, e alguns portugueses que lhes davam 
apoio. A investigação desenvolvida pela PJ 
começou há sensivelmente um ano e teve 
como foco a angariação pela rede criminosa 
de trabalhadores estrangeiros com a promes-
sa de emprego e habitação.

Segundo a imprensa nacional, o chefe da 
missão da Organização Internacional para as 
Migrações em Portugal disse que a rede de 
tráfico de imigrantes no Alentejo desman-
telada recentemente pela Polícia Judiciária 
não surpreendeu aquela entidade, que há dois 
anos alertava para esta realidade.

Como é possível demorar tanto tempo para 
atacar um problema tão grave como este? 

O tráfico e exploração de imigrantes é um 
problema estrutural. É um problema muito 
grave! Não pode haver a mínima complacên-
cia no seu combate. Estas práticas são alta-
mente condenáveis. As redes de tráfico hu-
mano são uma vergonha da humanidade. 

Também são deploráveis as empresas que 
se servem destes trabalhadores ilegais para a 
sua atividade. Sobretudo quando se aprovei-
tam da situação.

A única forma de evitar que este tipo de 
redes se desenvolva e que os emigrantes não 
caiam nas suas garras é garantir que as pes-
soas não tenham necessidade de recorrer a 
intermediários para fazer o seu processo mi-
gratório, independentemente de qual seja a 
sua nacionalidade. 

Evidentemente, isto só se consegue através 
de um processo migratório que seja célere e 
transparente desde a origem do migrante até 
ao país que o acolhe. Todos sabemos que Por-

tugal vive um caos no acolhimento a migran-
tes, principalmente nos processos de legali-
zação. Temos muitos exemplos de demoras 
claramente injustificadas. Temos exemplos 
de migrantes do continente que têm que re-
correr aos serviços do SEF das ilhas para 
acelerar os seus processos de renovação de 
vistos. Completamente idiota e inadmissível 

esta situação!
Não podemos andar a apregoar a necessi-

dade de mão-de-obra imigrante e ao mesmo 
tempo não ter a capacidade em os acolher de 
forma adequada.

Torna-se fundamental existirem formas 
mais expeditas e transparentes de o migrante 
pedir vistos ainda no país de origem. E quan-
do se encontra numa situação legal e neces-
sita de renovar o seu visto de residência, não 
faz sentido andar a complicar-lhes a vida.

Em termos práticos, têm que ser desenvol-
vidos mecanismos que sejam céleres, trans-
parentes e eficientes, evitando desta forma, a 
proliferação de canais irregulares, por forma 
a que sejam garantidos aos migrantes todos 
os seus direitos.

No caso do Alentejo, que tem um grave 
problema de falta de pessoas, é fundamental 
tratar muito bem este tema. Central para o fu-
turo da região.

Estamo-nos a aproximar do primeiro ano de 
guerra na Ucrânia, do início até agora, a Rús-
sia de Putin é responsável pela morte 40 mil 
pessoas, assim como, por 15 mil feridos. Os 
crimes do sanguinário Putin obrigaram a que 
14 milhões de ucranianos tivessem de se refu-
giar fora do seu país.

Apesar destes números o povo ucraniano, 
com o seu espírito combativo, superou-se na 
defesa do seu território, e a uma guerra que 
o invasor russo tinha como “ganha” à parti-
da, porque, supostamente teria mais homens 
nas fileiras do seu exército, mais e melhor ar-
mamento e tecnologia de guerra, teria poder 
para executar o objectivo de limpar da face 
do mundo a Ucrânia de forma rápida. Esta foi 
uma mentira que Putin contou a si próprio e 
teve o azar de acreditar nela.

Noto neste ponto os dois erros capitais de Pu-
tin, a juntar ao erro de cálculo sobre a solidarie-
dade da comunidade internacional e do ocidente.

O primeiro erro foi desprezar a capacidade 
de resistir dos ucranianos, o que demonstra 
a falta de visão característica dos ditadores, 
os ucranianos coadjuvados pelo ocidente, pla-
nearam uma eficaz gestão bélica, com inteli-
gência nos recursos e na logística, associada 
à resiliência de quem sabe o que está em jogo 
nesta guerra: a própria sobrevivência. As 
imagens mostram, que o avanço ucraniano 
de reconquista nos territórios ocupados pela 
Rússia, são recebidos pela população com eu-
foria e emoção, o exército ucraniano é recebi-
do como libertador. O caso de Kherson é as-
sim paradigmático e deita por terra qualquer 
argumento estapafúrdio do lado de russo.

O segundo erro de Putin, é atributo geral 

destas ditaduras repressivas, porque corrup-
ção e medo, não permitem que as informa-
ções que circulam até ao topo sejam verda-
deiras. Por um lado, a corrupção é enorme, 
por outro, existe medo em dizer a verdade por 
temor de represálias.

O resultado é que a preparação perfeita que 
Putin achava que existia, só era verdade na 
sua cabeça, boa parte não correspondia a uma 
verdade operacional. O número de armas e 
de homens estavam errados, a qualidade era 
duvidosa, assim como o seu treino não era o 
indicado. Ou seja, Putin foi engando pela sua 
cadeia de comandos, medrosa de lhe dizer a 
verdade sob pena de morte, e corrompida do 
topo à base. Resultado, tomou decisões desa-
dequadas e andou sempre atrás do seu próprio 
prejuízo, como podemos notar.

A guerra, seja ela qual for, é repugnante, 
por ser palco das piores acções dos seres hu-
manos. Mas nela também há palco para he-
róis, como é exemplo o bravo povo ucrania-
no, totalmente em armas para defender o seu 
território, o ocidente, o ideal de democracia 
e Estado de direito que todos nós defende-
mos. O pior é protagonizado pelo opressor e 
invasor, sem argumentos, primeiro vinham 
desnazificar, agora já dizem que fazem uma 
“Guerra Santa” contra o ocidente satânico, a 
falta de vergonha não encontra limites.

O que também não tem limites são as opi-
niões cómodas de quem pelo ocidente fora, 
não está para se aborrecer com as consequên-
cias desta guerra iniciada pela Rússia.

Tenho lido e ouvido por aí, de que a paz na 
Ucrânia tem de ser feita já, quase que incon-
dicionalmente, e que a única solução é a ce-

A Sombra dos erros do passado
LUIS NUNES DOS SANTOS
Presidente da Distrital da JSD Évora

dência de parte do território ucraniano, para 
acabar a guerra.

Cuidado! Porque estas opiniões têm subja-
cente a ideia da “Paz do ocupante”, e eu essa 
não defendo. Este foi o argumento de Cham-
berlain no seu famoso retorno do Acordo de 
Munique com Hitler, era a “paz para os nos-
sos tempos”, só que no dia a seguir, o III Rei-
ch ocupava os Sudetas e nem um ano depois 
estava o mundo em guerra total.

A Ucrânia não defende só o seu território na 
guerra, defende também o seu ideal de gover-
no, a sua democracia, as suas regras e a sua 
sociedade, e por isso, o caminho da paz não 
pode nunca ser o da cedência de territórios, 
tem de ser sempre o da defesa da democracia e 
dos nossos valores. A Rússia tem de retirar em 
massa e pacificamente do território ucraniano. 

Essa paz que algumas vozes pedem, usam 
os argumentos do inimigo, estão a incorporar 
a mensagem de Putin. É hora de ajudar a Ucrâ-
nia na defesa contra o inverno, como todos sa-
bem, um velho general auxiliar da Rússia, nas 

suas guerras. Este é que deve ser o discurso.
Apressar acordos rápidos e de solução mi-

lagrosa, são historicamente os responsáveis 
pelas piores humilhações dos povos, que pro-
vocam mais ódio e originam zona enormes de 
paz podre prontas a explodir. 

Não nos podemos esquecer que o antece-
dente da I Guerra Mundial, foi a Guerra Fran-
co-Prussiana, onde os Franceses foram pesa-
damente derrotados. O seu fim foi assinado 
no Tratado de Frankfurt em 1871, carimbado 
pela anexação da Alsácia-Lorena pelos Ale-
mães, assim como uma indemnização de 5 bi-
liões de francos. Esta situação marcou a Fran-
ça e permitiu que o ódio grassasse. Foi este 
o motivo óbvio da revanche francesa durante 
a I Guerra Mundial que conduziu ao Tratado 
de Versailles e ao esbulho de território da or-
gulhosa Alemanha, que mais tarde permitiu 
assim o ódio dos Alemães, que deu espaço ao 
regime Nazi e originou a II Guerra Mundial.

Não defendo a guerra, defendo a paz, é por 
isso que peço cautela. Mas sobretudo defendo 
a Ucrânia, e por isso defendo a paz sob os seus 
termos, por esta razão tem de ser inequívoca 
a vitória da Ucrânia e a derrota do opressor 
Putin. “Antes morrer livre que em Paz sujei-
to” como escreveu Ciprião de Figueiredo.

Na sombra do passado, temos de saber 
construir em cima dos antigos erros, para que 
não se forme na zona leste e sul da Ucrânia 
uma zona de ódio, de rancor, revanchismo e 
sobretudo vingança, que abra novas guerras 
no futuro.

Quando ao ocidente, é continuar a apoiar 
incondicionalmente a Ucrânia, rumo à vitó-
ria.

ANTÓNIO COSTA DA SILVA
Economista

Os imigrantes são fundamentais para o alentejo

“Como é possível demor-
ar tanto tempo para 
atacar um problema tão 
grave como este? ”

“A guerra, seja ela qual 
for, é repugnante, por 
ser palco das piores 
acções dos seres huma-
nos.”

Uma profunda ligação à realidade, condição 
essencial para robustecer e alavancar a in-
tervenção institucional. É este um compro-
misso de sempre dos deputados do PCP no 
Parlamento Europeu (PE). Inevitavelmente, 
a análise e interpretação da situação política, 
económica, social, com vista à intervenção, 
carecerá sempre do estudo das políticas, das 
medidas, das estatísticas e tendências. A par-
tir dessa imagem crítica baseada em refle-
xões, elementos teóricos e dados estatísticos, 
poderemos alertar para as consequências de 
determinadas políticas, ou proceder a carac-
terizações sociais como índices de pobreza 
ou de massa salarial e a sua progressão (entre 
tantas, tantas outras variáveis). Mas em ne-
nhuma circunstância a expressão de estatís-
tica ou a reflexão teórica poderá substituir a 
tradução concreta do impacto de políticas no 
conhecimento concreto da realidade por via 
do contacto directo com aqueles que para al-
guns não passam de meros números. É essa 

ligação à realidade que garante que, no plano 
da intervenção institucional, a crítica, o ques-
tionamento, a proposta, não correspondam a 
um mero exercício teórico ou de extrapolação 
de estatísticas, mas que tenham adesão às 
necessidades concretas com que os trabalha-
dores e o povo português se confrontam, às 
especificidades dos problemas que todos os 
dias os afectam. 

Cumprir esse compromisso implica uma 
intensa actividade e presença no terreno, des-
locações em todo o país, contactos diversos. 
Assim tem sido desde sempre, assim conti-
nuará a ser. Mas procurando intensificar ain-
da mais essa ligação, com o objectivo de alar-
gar o conhecimento e de projectar os anseios 
da população na intervenção institucional, 
os deputados do PCP no PE estão a dinami-
zar jornadas de trabalho sob o lema “Conti-
go todos os dias - A tua voz no Parlamento 
Europeu”. Jornadas que tendo começado em 
Braga, e já percorrido os Açores, Bragança e 

Vila Real, e que marcarão presença no Lito-
ral Alentejano já este mês, percorrerão todos 
os distritos do País até ao final do próximo 
ano, com a presença em simultâneo dos dois 
deputados do PCP, eu próprio e Sandra Perei-
ra. E foram já tantos, tantos os contactos que 
estas jornadas permitiram realizar - e muitos 
mais virão - com realidades muito diversas do 
nosso país. Do contacto com trabalhadores à 
porta das empresas e fábricas, ao contacto 
com comerciantes, pequenos produtores, mo-
vimento associativo, sindicatos, estudantes, 
com as populações onde quer que estejam, 
no bairro, no mercado, no café, no centro de 
saúde.

Em cada conversa, o testemunho vivo, a 
expressão das dificuldades, por vezes vívidas 
e dramáticas realidades individuais ou colec-
tivas. A confirmação recorrente na primeira 
pessoa dos baixos salários (cada vez mais com 
o salário mínimo como referência), do salário 
que não chega ao fim do mês, dos elevados 

ritmos e intensificação do trabalho, da defi-
ciente resposta nos transportes, ou na saúde 
- os médicos de família que não existem, as 
consultas que custam a marcar -, à falta de res-
posta inclusiva para portadores de deficiência, 
aos elevados e crescentes custos da habitação, 
aos baixos preços pagos à produção agravados 
pelo aumento dos custos das matérias primas. 
Entre tantos outros problemas.

Em cada palavra, em cada olhar, em cada 
expressão das dificuldades com que se cons-
trange um povo, a confirmação prática da 
validade das propostas em tantas dimensões 
que partindo desta expressão singular da rea-
lidade, podemos avançar ali no Parlamento 
Europeu, as intervenções feitas ou por fazer 
tendo presentes as peculiaridades de cada re-
gião ou para recolher elementos que permi-
tam novas intervenções e questionamentos 
no Parlamento Europeu. Ligar a realidade à 
intervenção. Só assim será a intervenção dos 
deputados do PCP no PE. 

Conhecer a realidade para adequar a intervenção 
e a proposta

JOÃO PIMENTA LOPES
Deputado do PCP no Parlamento Europeu



4 Dezembro ‘22 5 

“O PSD apresentou soluções alternativas e mostrou aos portugueses que há outro caminho para construir.”

Atual

SÓNIA RAMOS
Deputada na Assembleia da República - PSD

Terminada a discussão e votação do orça-
mento de Estado para 2023, impõe-se o ba-
lanço.

Uma a uma, 97 % das 1800 propostas de 
alteração apresentadas pelos partidos da 
oposição foram chumbadas. 

Uma maioria fechada sobre si própria, 
sem capacidade de diálogo. É o que é. Um 
orçamento de Estado do PS e nada mais. É 
a maioria absoluta. São as regras da Demo-
cracia.

Pela nossa parte cumprimos a responsabi-
lidade que cabe ao maior partido da oposi-
ção. O PSD apresentou soluções alternativas 
e mostrou aos portugueses que há outro ca-
minho para construir.

Como referiu o Presidente do Grupo Par-
lamentar do PSD, Joaquim Sarmento, “no 
espaço não-Socialista, de centro-direita, a 
Oposição a este governo não se faz gritando, 
não se faz vilipendiando, não se faz insul-
tando, não se faz mentindo, não se faz pro-
curando dividir os Portugueses. Faz-se com 
verdade, com serenidade, com pragmatismo, 
com medidas e programas sobre os proble-

mas reais do país, procurando as melhores 
soluções para a vida dos Portugueses.”

Este é um Orçamento, sem estratégia e sem 
rumo para o país, em que a voracidade na co-
brança de impostos é a tónica distintiva.

É um Orçamento de “tapa buracos”.
É um Orçamento de empobrecimento, 

como tem afirmado, e bem, o Presidente do 
PSD, Luís Montenegro.

Este é um governo sem coordenação po-
lítica, paralisado por casos e escândalos re-
gulares, e que atingem a autoridade direta 
do PM.

“Passaram 8 meses, mas quase parece que 
passaram 8 anos”, como afirmou Joaquim 
Sarmento, na intervenção final da aprova-
ção do OE23. Temos um governo socialista 
enredado em casos sucessivos de contornos 
politicamente duvidosos ou, no mínimo, cri-
ticáveis.

Temos um Governo em roda livre e um 
Primeiro-Ministro em clara perda de auto-
ridade. Um governo sem ideias, sem ação, 
sem rasgo, fatigado que transparece estar em 
fim de ciclo. 

O orçamento do rolo compressor
Na cauda da Europa

PUB

PUB

Um corte nas pensões de mil milhões eu-
ros.

Entre 2022 e 2023, os pensionistas perdem 
poder de compra real no valor de quase uma 
pensão, os funcionários públicos uma perda 
real de quase 1 salário e nestes 2 anos os tra-
balhadores do setor privado têm uma perda 
significativa de rendimento real.

Entre 2016 e 2019 Portugal teve o 2º pior 
crescimento económico dos países da Coe-
são. E as previsões do FMI, divulgadas em 
Outubro, para 22-27, colocam mesmo Portu-
gal em último lugar no que respeita ao cres-
cimento da economia!!

Isto é…Em vez de apanharmos o pelotão 
da frente somos afinal o carro vassoura da 
Europa, atrás de países como a Bulgária, o 
Chipre e Malta.

Até a Roménia nos ultrapassa! O país que 
há 15 anos, quando entrou na UE, era o mais 
pobre!

Os Portugueses pagam cada vez mais im-
postos, diretos e indiretos, taxas e taxinhas, 
mas têm cada vez menos e piores serviços 
públicos.  Pensemos na saúde. 14 horas para 

atendimento de doentes urgentes.  Com o 
dinheiro dos outros é muito fácil ser Socia-
lista! 

Há uns dias, o Tribunal de Contas arra-
sava as medidas “inúteis” do ministério da 
economia durante o período pandémico. 
Mas também na execução do PRR e dos fun-
dos Europeus, com os atrasos a serem já tão 
evidentes.

Nos últimos 27 anos o Partido Socialista 
governou 20 e o PSD governou 7, mas sem-
pre em emergência financeira deixada, em 
2002, pelo governo de António Guterres e, 
em 2011, pelo governo de José Sócrates.

Se o país está hoje mais na cauda da Eu-
ropa e com menos perspetivas de futuro, 
isso deve-se às políticas erradas do partido 
socialista, incapaz de fazer as reformas e as 
mudanças estruturais que o país precisa.

Mas o país não tem de se resignar a ser 
pobre e a divergir da Europa. Não tem de 
se resignar a ter baixos salários, empregos 
precários, maus serviços públicos, jovens a 
emigrar. Não tem de se resignar a perder a 
esperança. “Portugal precisa de Acreditar”!
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 “Nada pode substituir o livro em papel!” – era esta a minha máxima.

Atual

ESTEFÂNIA BARROSO
Professora

Começo esta crónica informando-vos que ado-
ro o cheiro a livros novos. E assumo que esse 
gosto não tem qualquer originalidade. Parece-
-me que este é um gosto comum a todos aqueles 
que gostam de ler. A excitação de entrar numa 
livraria, folhear com reverência os livros que 
gostaríamos de adquirir, cheirar aquele aroma 
a livro novo é um gosto que encontro à maior 
parte dos leitores e eu não sou exceção. 

Por isso, sempre que se falava no tema “ad-
quirir e-reader” , estes eram os meus argumen-
tos para arrumar a um canto a ideia de passar 
a ler livros num suporte informático que, para 
mim, mais não era do que um “gadget” com 
tempo de vida limitado. “Nada pode substituir 
o livro em papel!” – era esta a minha máxima.

Contudo, apesar de todas estas ideias pré-
-concebidas sobre o e-reader, a ideia de, efetiva-
mente, adquirir um, foi germinando aos poucos 
na minha mente. A razão principal para esse 
facto, e acredito que é a que atormenta todos 
aqueles que gostam de ler, era a falta de espaço. 
Não considero ter uma casa pequena mas, de 
facto, não tenho uma sala que sirva, apenas e 
só, de biblioteca. Como tal, os livros adquiridos 
ao longo dos anos foram sendo arrumados no 
meu quarto, na sala de estar e até na de jantar. 
E a verdade é que algumas (muitas) estantes de-
pois, o espaço começava a escassear. (Isto para 
não falar dos muitos livros que aguardam pa-
cientemente serem escolhidos para serem lidos, 
arquivados em caixas no meu sótão!). 

Por outro lado, há que assumi-lo, o cheiro a 
livro novo desaparece. O que nos resta, depois 
disso, é uma montanha de papel que nos exige 

horas de limpeza para não acumularem o desa-
gradável pó que se vai instalando ao longo dos 
tempos.

Numa tentativa de resolver este meu problema 
de espaço procurei colocar em prática algo que, 
hoje em dia, está muito em voga: o desapego. 
Vai daí e, cheia de coragem, criei uma página 
no Facebook a que dei o nome de “Mercado do 
Livro” onde procurei dar nova vida a livros que 
tinha por casa, que já tinham sido lidos e que, 
provavelmente, não voltaria a ler. Contudo, esse 
projeto não tem tido grande sucesso e o número 
de livros comprados continuou a ser maior que 
o  número de livros vendidos, não resolvendo, 
deste modo, o meu problema de espaço. 

E foi assim que, num dia de pensamento prá-
tico, pensei em adquirir um e-reader. E, posso 
dizer-vos, foi das decisões mais acertadas que 
tomei este ano. Estou absolutamente fã deste 
pequeno aparelho que consegue encerrar em si 
mais de 6000 livros (pelo menos era isso que 
dizia a publicidade do mesmo!)

Quando o vi pela primeira vez na minha 
mão, assumo, que o achei bem pequenino. 
Pensei que o seu tamanho reduzido tornasse 
a leitura difícil e pouco agradável. Nada mais 
errado! O tamanho não dificulta em nada a lei-
tura e é ótimo para se segurar nele sem que o 
mesmo nos pese nas mãos e nos pulsos. Quem 
nunca sentiu que tinha de colocar o livro nal-
guma superfície para o ler, tendo em conta o 
peso que ele tinha?

Por outro lado, toda a experiência de leitu-
ra é agradável. O “pequeno aparelho” tem luz 
ajustável às condições de luminosidade em que 

E-reader? Adoro!

PUB

A migração é um fenómeno global premente, 
interligado com direitos humanos, sustentabili-
dade, desenvolvimento económico e geopolíti-
ca. Tem um inegável impacto na gestão e impli-
cações importantes nas atividades, estratégias, 
estruturas e processos de tomada de decisão das 
empresas. É também um desafio para as univer-
sidades que não devem ignorar este conceito de 
limiar, integrando-o nos planos curriculares e 
remodelando a forma de pensar dos académicos 
sobre as relações complexas e, nalgumas situa-
ções, paradoxais entre organizações, estados e 
sociedade civil.

A migração é um dilema a vários níveis.
No mercado de trabalho, segundo a OIM (In-

ternational Organization for Migration), se por 
um lado, os trabalhadores representavam cerca 
de dois terços do número total de 281 milhões 
de migrantes em 2021, por outro, há escassez 
crescente de trabalhadores. Isto torna a migra-
ção de mão de obra um tópico importante para 
todos, desde as indústrias e empresas, às socie-
dades anfitriãs onde as reações anti-imigração, 
os incidentes de violência xenófoba e o tráfico 
de mão de obra e também manifestações contra 
este tráfico e a favor dos direitos dos trabalha-
dores migrantes convergem. A procura crescen-
te por mão de obra tem tido também reflexos na 
formulação de políticas, sobretudo nos países 
recetores de migrantes onde estas políticas se 

tornaram, nalguns casos, mais restritivas nos 
últimos anos.

Na comunicação social e nos debates políti-
cos, a tensão entre a procura por mão de obra 
migrante e a perceção pública dessa migração 
como um problema são descortináveis.

Na investigação, é aparente a ausência e/ou 
incipiência de estudos multidisciplinares que 
sustentem do ponto de vista técnico e científico 
o fenómeno da migração e o seu impacto para 
a gestão. Importa sobretudo analisar e perce-
ber as inter-relações entre migração, negócios 
e sociedade, porque a migração interage com 
muitos outros aspetos, como a liderança, a es-
tratégia, a ética e responsabilidade social, o em-
preendedorismo e, a gestão intercultural e de 
recursos humanos. 

Ao nível da Sustentabilidade, conforme pa-
tente nos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas, existe uma relação robusta 
entre migração e desenvolvimento sustentável. 
Relação esta dependente dos: 1) estados que de-
finem as políticas relacionadas ao movimento 
de pessoas, equilibrando-as a pressões de ou-
tras partes interessadas, como o setor privado 
e a sociedade civil; 2) industriais e empresários 
que solicitam redução das barreiras à imigração 
pela necessidade de mão de obra e/ou de limi-
tações sindicais; 3) processos de recrutamento 

de recursos humanos e das questões de atração 
de candidatos migrantes suficientes e retenção 
dos contratados; 4) migrantes, quando podem 
tomar as suas próprias decisões sobre onde tra-
balhar, por quanto tempo e em que condições-

Daí que acomodar todas estas questões, in-
cluindo a migração em geral e o tráfico de mão 
de obra agrícola, em particular, seja uma preo-
cupação e, por isso, um dos temas de interven-
ção primários, no âmbito do PSAA (Programa 
de Sustentabilidade do Azeite do Alentejo), um 
projeto da Olivum - Associação de Olivicul-
tores do Sul, em parceria com a Universidade 
de Évora e a Consulai, para o qual se buscam 
possíveis soluções. Entre estas, o repensar e re-
desenhar as práticas de contratação e a criação 
de normas de boas práticas para o recrutamento 
e contratação de mão de obra, em geral e, em 
particular, dos trabalhadores migrantes. 

Afere daqui a importância capital do papel do 
PSAA no auxílio à resolução de alguns dos pro-
blemas inerentes à migração de trabalhadores e 
ao combate ao tráfico de mão de obra agrícola. 
Do ponto de vista empresarial importa: 1) fa-
zer a distinção entre empresas de prestação de 
serviços e empresas de trabalho temporário; 2) 
adotar uma tipologia de liderança responsável; 
3) refletir sobre e ajustar processos de formação 
de identidade multicultural, criação de sentido 
e aculturação, entre outros; 4) compreender 

como os ativos de capital humano são vincula-
dos à localização e acessíveis a todas as empre-
sas estabelecidas naquele local; 5) perceber de 
que forma a migração modificou o equilíbrio 
das vantagens de capital humano específicas do 
Alentejo. Isto porque as mudanças nos padrões 
de migração internacional também induzem 
mudanças (nalguns casos inesperadas) na van-
tagem competitiva das empresas, dos países e 
regiões recetores e emissores de migrantes. 

O envolvimento empresarial na gestão dos 
recursos humanos e, mais especificamente, na 
força de trabalho migrante passa assim por vá-
rias interseções, de políticas comunitárias e na-
cionais e da confiança das empresas nos migran-
tes e no regime de imigração, económicas, de 
comércio e empreendedorismo, multissetoriais, 
de empresas e industrias com organizações in-
tergovernamentais, académicas, sociedade civil 
e as cadeias de valor globais e, socioculturais, 
refletindo ou remodelando as atitudes de todos 
em relação à temática em causa. Isto porque a 
migração é e continuará a ser uma característi-
ca permanente do crescimento económico e da 
mudança social, em estreita relação com os ne-
gócios, a sociedade e a sustentabilidade. Daí o 
PSAA querer estar na vanguarda, dando a me-
recida atenção à migração de trabalhadores e a 
todos os processos de contratação de recursos 
humanos.

Migração, desenvolvimento sustentável e papel do PSAA

Dinâmicas da Gestão

MARIA RAQUEL LUCAS
Departamento de Gestão e CEFAGE, Universidade de Évora

nos encontramos. O ecrã não apresenta quais-
quer reflexos e proporciona uma experiência 
de leitura natural, semelhante à do papel. E, 
por mais que me custe admiti-lo, esta adapta-
ção da luz às condições de luminosidade que 
temos é ótima para quem, como eu, começa a 
ter dificuldades em focar as letras (sobretudo à 
noite). A verdade é que quando leio no papel, 
à noite, sinto que as letras passam de preto a 
verde e tenho maior dificuldade em focar, tor-
nando a leitura cansativa. Tal não me acontece 
no  e-reader. 

Concluindo: o pequeno aparelho torna a mi-
nha leitura mais aprazível por ser menos can-
sativa para a minha vista. 

Ainda no campo: “vantagens de ter adquiri-
do um e reader” poderia falar-vos da facilida-
de em adquirir livros. O e-book é, claramen-
te, mais barato do que o livro em papel, para 
além de existir, por essa internet fora, uma 

considerável oferta de livros grátis. Como tal, 
se já com os livros em papel tinha noção que 
cometia o pecado de adquirir mais livros do 
que aqueles que algum dia poderia ler, com o 
e-reader, a tendência para esse pecado aumen-
tou. Não direi, aqui, a lista de livros que tenho 
à espera de serem lidos no meu gadget novo 
mas são, de facto, alguns.

Por isso tudo digo que o e-reader proporcio-
na uma excelente experiência de leitura. Não 
fico a almejar ler em suporte de papel. O meu 
medo, ao adquiri-lo, era não me habituar a ele 
e deixá-lo esquecido, sem bateria a um canto. 
Pois que tal não acontece. Acompanha-me 
sempre na minha mala, por ser de fácil trans-
porte, e, sempre que posso, em qualquer inter-
valo, pego nele e leio umas palavras. Tal não 
acontecia com o papel: volumoso e pesado, 
ficava, a maior parte das vezes, em casa. Por 
outro lado, e como já disse, a leitura à noite não 
estava a ser muito prazerosa, uma vez que sen-
tia alguma dificuldade com a visão. Tal facto 
limitava em muito a minha leitura (é à noite 
que temos mais tempo para ler algumas pági-
nas, certo?). Com o e-reader esse problema não 
se coloca, vejo sempre com a mesma nitidez!

 Concluindo: noto que estou a ler muito mais 
do que o que lia em papel e de um modo mais 
aprazível. E, acima de tudo, não tenho proble-
mas de espaço e de acumulação de pó! Vendo 
bem, fiquei a ganhar, e muito, com essa com-
pra! Foi, sem sombra de dúvida, uma excelente 
aquisição. 

(Espero que esta crónica vos tenha deixado 
com umas ideias para o Natal).
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A Universidade de Évora desenvol-
veu um Sistema Inteligente para o 
Turismo Sustentável do Alentejo e 
Ribatejo. Denominada de Platafor-
ma PISTA Digital, esta ferramenta 
pioneira no nosso país.

Este sistema visa proporcio-
nar aos agentes turísticos uma 
ferramenta tecnológica que con-
tribua para o seu envolvimento 
na avaliação dos riscos, custos, 
impactos e limites da sua ativi-
dade. Desenvolvida no âmbito 
do projeto PISTA, coordenado 
por Jaime Serra, Professor do 
Departamento de Sociologia e 
investigador do CIDEHUS, da 
Universidade de Évora, esta 
ferramenta promete facilitar a 
identificação de oportunidades 
de inovação nas organizações e 
auxiliar na identificação de me-
lhores soluções para a utilização 
de recursos, no âmbito dos prin-
cípios gerais do desenvolvimen-
to turístico sustentável.

Para Jaime Serra, o PISTA Digi-
tal permitirá que todos os agentes 
públicos, privados e do 3.º setor 
com intervenção na atividade 
turística regional, acedam a in-
formação do turismo regional 
sustentada em dados fornecidos 
em tempo real e oportuno, como 
por exemplo, o registo do perfil 
do visitante na rede de postos de 
turismo regionais; o comporta-
mento de mobilidade na região 
Alentejo; a análise de consumos 
de água e energia realizados 
pelas unidades hoteleiras com 
certificação na área da sustenta-
bilidade; a análise da satisfação 
dos residentes face ao turismo 
e a análise de sensibilidade no 
website de promoção turística do 
Alentejo e Ribatejo, entre outros 
estudos e indicadores. Com esta 
informação, os decisores políti-
cos, os empresários e outros agen-
tes da cadeia de valor do turismo 
regional terão condições para 

definir melhores políticas públi-
cas e melhores ações estratégicas, 
contribuindo assim para um tu-
rismo mais sustentável, centrado 
em principios responsáveis de 
planeamento e gestão dos recur-
sos naturais, sociais e culturais 
da região do Alentejo e ribatejo.

De referir que a infraestrutura 
tecnológica que suporta a Plata-
forma PISTA Digital - Sistema In-
teligente do Turismo Sustentável 
do Alentejo e Ribatejo está alocada 
ao Centro HPC-UÉ, constituindo-se 
esta plataforma como uma ferra-
menta de monitorização do desen-
volvimento sustentável, “sendo 
a região Alentejo e Ribatejo o 1.º 
destino turístico nacional a inte-
grar um Observatório de Turismo 
Sustentável na rede internacional 
de Observatórios de Turismo Sus-
tentável coordenada pela Organi-
zação Mundial de Turismo e o 1.º 
destino turístico inteligente em 
Portugal” recorda Jaime Serra.

Saúde
Imunidade 
Covid19
A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 
estimou na passada 
sexta-feira, dia 2, que 
pelo menos 90% da 
população global tenha 
adquirido imunidade 
contra a covid-19, atra-
vés de uma infecção ou 
da vacinação.
A estimativa foi avan-
çada pelo director-
-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, 
em videoconferência de 
imprensa.
Dominante no mundo, 
a variante Ómicron do 
coronavírus SARS-
-CoV-2 tem mais de 
500 subvariantes, todas 
muito contagiosas e com 
mutações genéticas que 
as tornam capazes de 
superar mais facilmente 
as barreiras imunitárias, 
mas sem causar doença 
grave, segundo a OMS
No total, a pandemia da 
covid-19 fez no mundo 
6,6 milhões de mortos 
e cerca de 640 milhões 
de infectados, de acordo 
com as notificações fei-
tas pelos países à OMS, 
que tem ressalvado que 
o número real é muito 
maior, dado que nem 
sempre os casos são 
comunicados.

Turismo

D.R.

A Câmara Municipal de Ar-
raiolos e a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Arraiolos (AHBVA), 
na sequência das reuniões 
realizadas entre a autarquia, a 
direção da AHBVA e o Coman-
do dos BVA assinaram dois 
protocolos que visam apoiar 
as missões desenvolvidas pelo 
corpo de bombeiros desta asso-
ciação humanitária, as quais 
se revestem de inequívoco in-
teresse público.

Considerando que os meios 
financeiros que o Estado dis-
ponibiliza à AHBVA, não per-
mitem assegurar o bom de-
sempenho das missões que são 
confiadas ao corpo de bombei-
ros, e existindo a necessidade 
de garantir financeiramente 
a capacidade de resposta im-
prescindível à prossecução 
das suas missões, os referidos 
protocolos têm como objetivo 
o apoio financeiro para com-
participar a aquisição de um 
Veículo de Apoio Logístico 
Especial (camião cisterna) no 
valor de 52.000,00 €  e a com-
participação de aquisição de 
fardamento especifico para o 
combate a incêndios no valor 
de 16,090.80 €.

Arraiolos apoia 
Bombeiros

Comunidade

PUB

Universidade 
apresenta 
plataforma 
PISTA
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